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PU!JLICJ FIl TltRS IIElES ron �IF.Z� ..

I prova se f�� de que a.R�(,lr- �pre�x}st�n,te, ';Cb�_ f!�J;ra.nte D�, MAN�EL PEREZ'

., tassern os s.gnaes a qul se re-vprejurso, para o autorj': .. 1/.·. -,' o
•

. (Continuação e conclusãot fere a contestação de. fJs,:c i A culpa pode ser apreda.'�· . Na avançada I�a�e de�6
,

nem tampouco que' h\'e��cp11 da em abstracto e em con':': : a�tros f.aUeceu no c'ia 14 ,e lo

.

• Partes, O. da S. F, autor, . sido ccn.pra+os ao cap"�\o. ereto, No caso sub judice ,
corrente; em S,

.

jeronymo ,

:' e réu M, P. K ..
etc, etc,

. I Ernc: to Rupr (�ro.:. no {)ls. 1 trata-ise da primeica hypothe- i Estado do Ri,o: "Grande do

'. Q que tudo Visto e examr- 1110,) >-. !se, isto é, da culpa extra: Sul, onde residia, o rir. Ma -.

'do:
,

'

'I Consi.lerando que em:' la- j contractual ou aquiliana; I noel Perez, progenitor rio nos-
,�

P�'mdc á margem
_

os tp.�s [ce da lei, não se pude repu-I O réo está, portanto, obri"i so �om amigo Sergio Perez

,:motlvoS de emulação ou' fI- f tal' licito o acto praticado pe- I gado á indernnisaçâo pedida I
Perianez.

,
xa a!1t:t;a que porventura e-Ilo réo, autorisando, para .o .pelo autor em. virtude dO" O distíncto medico que era

:xi5tan� entre as partes litigan4 'I fim acima exposto, a incur- principio geral co direito que I n�tu"ral?3 Hespa��a, residia

. ·tes, per me parecer defeso; são rcalisad. em terras 'per- mantia respeitar as pessoas e no Brasil desdemuitos annos,

.: 'penetrar semelhante assu.ll:p.b ttelicentes ao 'ai.tor , c�rtrl\ a os bens �J!leius. principio es- exercendo a . sua pro�ssão •

.
passo a analysar demeritis o [vontade deste, que nau c('nolte ga.�al_1tJ�o em tor'a a su,a. ten,do trabalhado aqui, por

� case' em apre�o. : Isentio em ta.' violcncia coI1�(alp�enittfde 'pela COflstituiçii�; mais de um� vez, .sendo ge-

," _COl'sl':,eranJo,CJue e farto ia sua prop�.cda:iee bens: l.federal, art: 72§ 17' :Iralmenteestlma?o, .-
'"

Jia�J, ;:cntrcvt::: tl·.iO nestes �u'l Trata-se mC�I��t�stavelmeO� I �or e�te� .func1ament?s, e I Ao nosso amigo Sergio Pe­
. tcs ,l:'.ver tJ actor possuido

'

te de um ado Ill;c.to, que, tal mais pnncipios de direito rez c exma. cspt?sa, os nos-

anuo= atraz, (.;11 terras de�cQmo resulta dos ttrmos.;dc.lcorlCertlCl1tes á. espécie. jul- sos pesarnes.

s:la I;ro.priedade, r�z�dH=.�rtig? IS? do C,od,igo .

C:,.",tl'lgO 'proc�de_!l�e .a acçã.� p_ara �

,:-,�:o ',"�'. f�.�.OS-, qJi.J_ nernero I� 2. violação do direIto ou �;�. ,n. ff:tJ, de concfemnar o reo

,
ror a <ie11l! r. Ull-:c!') sC'-, . \ clrncn- : IiO causado a outrem por clo,[ ,M. - P. K. ao paga.fll.en.tQ .:da TENENTE
te' sem que tivesse :j"dido o [iou culpa, Clovis

BCVi:a(iua,.:�.ftíndernnisaç�o
pedida, no VtRGIllO. DIAS

au.or ues obrir a t aUS3, a Codigo Civil Cornmentado; valor de quatro contos e _,
. , ,

�

-

'Consta-íios .

que' o
.

nosso
"espeito cl.c:s estore 1S neste I vol, I' pago 46ó. '. ,uifJhentos mil reis (4:500$J, J' n: ,

sent«:o e'l1pre�a �f)r.� I Infere-se do artigo acima. c nomais que se Iiquidas' na I �rnlg_0 t�n,ente \ lrg1do �Ia;
Cons;Cer::ll\ào que 1'20, �e, cita�o que o nq�'so cüqi,go I.exe�uçà(), juros le�'les e "'uS',,:.fl ��: a. �,:.fll:l:�Yarn��t� �en'�n�

cOl1testouter N �.K t-:� ·�.t�.:.,.s Ir�'dl!ho� a thccna ,c�as�lca-jtas.' c�beI1ao a ('�L, l.ma ��":', .. ,," ._�� t. ""a? ..�!l�f\a •.. P:"u
passados, e;r: �ç,-C ,'):1,5 Ql.: I :i'l. cu.lpa I,orr.o. cOlld!çao. cs '. fresarcldo o dan;no. acç.:. .J i o., .

".'
•.a ..,t:",:_: ,.0 ha rllag,

menOs, p':}!Ida,' ( .1",' � -�'r r:qr J ::cnçiaI da respol1saL> )�de; tregressiva contra êS :,:f:f p're r ;':'c:'
.

>r7J ::0. lj, '::: r;:;,...
prepo:.t.('S seL.',> ��;' .. :' ,

....
(dl, \ doutdll.,� que, tem J?or si t�d�s postos. PUb::fj1lt-se e

in,t,me-I, ,.\,,_.-,r��'�: rl�:��a \ f,1� q�,� ��r�.
centes ao aL: c. >

\'�� t:
.- � a

lOS Co::;gos, mc!USl\'e os maIs. se, .
" .' p, � ., l1t" ..

: !lael,lel .... <:ffl-
appre'�(n �,) t !}C,í"U)3 '-IUC

I
recentes e-progressIvos,', no' .ÇP;!I:"pO� I'\:Gv.os, e:.:·; 30 de ,:' I:1� ,l;��, (fltenoso.�llm/).rl:�r

. pJr a:1LêL&� par., !�:'::: V�gà-' dizer de Paulo Mer�a.,. �mi'l Ag�sto de :024. : �,>:- '-'_IS � u� alntg�. �'. ��....<l'

''''lnl c '-.Ji>
.

Cc- 'ld') a'j"c.-a II PolJt·' prr.-'.c>.co<;or �c d,r"li'o d" ,
.

,,_, l::tme ...t1 a U� r_tlra.h e

�., " .... -, '" - ., ....:::.,.... _. \..,. ......l� li t: GI. I'
.'.

T'
..... ··!- r' v

- -... f l'
. ,

) rCí_5, ·W� y;r:. n :am. I Univusld2de c'e Coimbra e: ,cose ,ca.Cul', ><; - o:: ç, : �;!:: veto.; pcL _C,lCl(]�de de

-',. Ccn:::í.ierd', '" l, ,ç .\.t: ti�a'l tambem um dos comrr,ll1t�-lJuit :dc. Direito cri. ,-x ...��ido, I S� �S. ,f1Ç> dl:ser::�nr..? da�

:' ![IC::'" V" ;SI0.': (.�r- ,T :::u, ln'; d�res do CO,digo CÍ\�il. Brasi·l '.
. I �J!'lS ,novas !u_�tçoes naqucll ..

�v :�; ...�.t '::..::" 3 -<'! CLl autor, !Elio; .

;.
- ..
�_'_'------ localldade, .

.

co:,::l.;u·f...,-., ..li)J�ie:-â.r-se déj '_..ê.op�dcra!1do que, no �asb DEPUrADO. fAOUNOES . �

q l.ldl:'O SUdlúS; J dos àlttos é e\' idente. a -r.es-
.

Cons}à_er3.nco· que é do I p,msabilidade c;\'i': do �rcQ ,-': ". ", NOTICIARIO'
::J:csmo mOGe, exactc. haver o I pelo acto ilficito praticado;' �om desttno a Florl'H1o-

.

réu d:stribUldo o pro.:ucto de Ivisto a sua relação de cOl)ne, polis, once vae tomar parte I Com dc&tll1o a florianopo­
t�] ,( 3-;a ..la peios .seus m'an-j xidade com? damno causad�. nos trabalhos do Congresso, lis, o!1?e demQ!"ar s�-r:e a1-

cat.::Tlc?_com excepç!o 90,ao auto�;.·, .. Iseguio no cia.15 do corre0; gunsdlas, seguIu no dJó! '5

iX'fí'O flrq,I_j.-Jç• a que se rete· ConSIderando que dado

I'
.

" do corrente, o nesso bom 3-

f(-:�; r s' d��jÓ� e que lhe fôra mesmo que por parte do reo t�_o pos�o. �r�!:��o ��j�lgode- .migo lui! Bal\'eói, s.c:cio da

�ntrt:gu.e 1à l:::ort0j nào existisse a. intensão de, p.ut.adQ coronel f r3!lci�co AI, conceih\ada firma de&ta pra­
"

CÓtlsir.:t:rando que nada i-üffender. o' direito ou préiu�: 't'es Fagundes', prestj:i!iOEO ça, Batvedi Lemos & Ciao '

riestes' au_tos conv·elic�
..

'

c;ue ;dicar o patrimonio do 'autorl h f" I't' d' -t "",,(', I --ACümp:u!h�da de sua
. .

'·t
. ,.

I
'

f'
. c ,c e po I ICO e�� e mUI.l ...I- .

'
•
,"

��es anunaes pCI �l1cessrm ao: o ,�ne co�stJtuIrla do. o, f;. 0 .... 1 '

'

I f:�h.a, senhOrita ��arta Rupp,
reoJ porquanto, ..alem çie ap- I ra de duvl'la haver o mes;r.o. piO, .,.. vralou cam de�.tr.q a Floria.

pr.cheJldjGü� CTT, terra<; r�e r-;_ 'ai::,Í"() rom rr:adfesta irr.pru- i'k�s?!; votos d�dellz:'per- r;,"lpolis, V;3 her�'aí. (\'exma.
.

,

i'.J:i t .' -, . ".....l.' d t). -',' _)
'.. , , .. ' l' I .>< /, , " •

'PIe'. :!_E! J a.. GI, llt..1I!t1T!1a 4 cene[a,.: �to .���? "tI.r.l .. t:,er_ Jr:�ú.êr.u� -r:a�:.:el!i. 'c8p!t:it, I sra, dU�<l t:r!- :-!12 P:cpt.1. que
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và�'e� visita ao-seu filho dr. I
sr. João Silveira, 2' escriptu- � mordiacs da elasticidade' eco-

I

as regiões mais prosperas,
. _.

' Henrique Rupp,
.

II rario do Thesouro do Estado.] nomica. de uma nação. : com um caracter collect.vo,
. " -:-Regr�::;sou de. Curityb�- -,� fim ele tratar �e diver.! A grandeza 9ue attingiran� 'sem prejuízo dos industriaes

' ..• nos, ,scgmndo para a- sua ta- ses 23°iumptos, de interesse lOS grandes paizes devem a e agricultores.
.,.. _

\ zenda MO interior deste mu- local segue para ahi o sr. Se- j orientação ÍIlte:ligente doS I por ellas transitardo os

,::,;.nicipio o nosso amigo co- zefredo Mattos.
. Iseus governos .que . compre- seus proríuctos. Nêllas circu-

r', ronel Francisco de Almeida. I -Sob a iniciativ« do sr. .henderam a necessidade dos lardo a seiva das suas ener-
..

'

_

=-Regressou para a 'E�t.a-. Otto . Rogge e _�o�lh Sil�,f'jra, i seus '�ystemas fe�ro-vja e: gias:'Toro e qúalcuer traça­
cao de Herva!, onde

res,!f!Je'l
fOI fundada aquino �I�' t3 irC?lo.v�a (r0!1' p'erd�o deste ,do será relev,ante des?e que

a exrna. .sra.: ?o,l1a ..H�le�a do cr rrente, uma Sociedade :lec:!oglsmo introduzido em S. ; attenda todas as n.cc'essl(�ad('s.Rupp Bastos, vI,rtuosa e:'-I Sport.va. ,I Paulo.) .

'. I Nada de suesbunculas. As
posa do nosso amigo dr. La-l

'

"

'. A. grande Republicá �me- questões rcgionaes devem ser
zara 8-asto$.· .. . --��-�-

--:-'_ ncana, os Estados, U nidos, i despresadas .

.

-Com ?�,)t,ino a ltapeti-] CAMPOS NOVOS se �lOie OC�l.)pOt,l o log�r mél.is 1 Trabalhemos co,? ard,:'r a

mnga seguiu'xíe Herva', 01· !sallente/entre os demais par- essa obra econormca. Os re-

nosso amigo dr. Lauro R. uPP.! O C' P
. _

f ,Lzes, deve exclusivamente à sultados benéficos não tar
A l j , d 110.·S0 alI, llélO.'lZ . _, '"

taní I
dard h C

.
-- cornpanuauo e SU8

I 't t h ..1. 'sua vracao, e no en anta, arao a cegar om a .n I-
• -' . . nUlO empoo OSPCl:CU urna I '.. ,

.

arma, senhorita Sebastiana.] d' f'
. . essa potencia e pouco rnars nha modesta penna ("l't'��

, .

J.
_

f comm:ssao e 1I1'-1.I1CelrOS 111" ..
.

esta entre nos o sr , oao on , ", velha que o nosso Paiz. Para cooperar esse grande surte' ,;e
t

. ..

j 1 C t b g.,ezes cue aqui v-ci a , com
h te vrâ t f'

.

t d '

es, vw' c (e. ur. y anos.
dere .tr dln: se c egar a es e grau nr <1- bene rciarnen o.que ecorrera

V· l 1 t,;'" I' poc eres ex raor mar lOS, CS-
I d

:. '

. ..

s- I!l.'_,O \ e I; .onanopo IS, t d ' _, � r õ f ve _ e progresso, precisamos para o nosso murucrpro, c-
oníe reside, acha-se nesta I!

li ar. as nossas ,cone IÇ es I'
acima de tudo, difundir a iarnos os primeiros na conse­

vi.ta a exma. sra. dona Julia l:a:l�eJr�s, e�am,I,nar a: nos-I instrucção publica e ronsoli - 'cll�àf') desse poblema, dando
Campos f\.'l(::�:lo� sogra (.�o sas (ln eSth e Ilqlldeza.s" t

os

I dar o caracter nacional. Edu esse magistral exemplo às de­
nosso amfgo pharrnaceutrco tl:OSSOS sys emas �\..Q1llntls.ra. cado o povo nas norm.is da mais unidades da nossa fe•

•
.

"

I f' l\'dS as IH)SSaS me tiS fias I, _ t, � •AntOniO Len:;..:; ue afias,
• I' d b d 1 I' fevoluçao ('.dua!, compre'len· r�raçao Trabalbcm0s. pOI•.

-

_.,Pua á c:: .;�le elê' Unit\(ll �, �:)(O esse gra'l1 e ca �c a �e "den0o tocas as nc('�s�iriadec;" e-
da V!ctOri�. Para!li', ond� I e.eln.e!J,to� qll; n�s l collocOLllde vida. as commor;id?dcs il1- '. Jllvenal B. BaeceJar.
fixará residencial seguiu -tron·· na. sltuaçao e,ll C;u:: ceb�tel�10sTujspel1s(\v(,'s para atr�v(.'�s:'r P. S. Nrs nOS5C,S trabalhos

,

h .J
'

d perante as potencIas clvlllsa·

j
. . .' I t- .1' •

te'm, ac()rr�pa! al.O e s_ua d' ..: .a �I!p�e ria tXlstc�Il"la, p,'Ir a.g�1!1
..s,erros eem e5:ap'a�� ri

exm�: fmn lia o sr. José Da�1{i aSE" . _

I
) 'força r:'Iorá C!il eVh.1e;j 'I � R� n:�yI5anl pelo o qt;e antecipa·.

.' .' '. ssa COlJ1l11lSSaO cone UI· ,I". , •

.

,,'ha� II pJ'ot09'��pll() !ll�� <1qw '; f
.

'

h �SU<lS capai I.';tde<; de t,·" a !'u mos as nossas maiS exprtssl·
'. �;.\. d t"t dll que OI as slIas o ,erva

I'
. . d s IpasreSI.du:. Ufa;l e mUI os anno�,

_." 17' com lIlaxlr a e!"'!.:-r-If!, con· vas e cu •
,.

"'�Des regressou aI') seu mz "'. I
'

•
y ',.. .•

J

graçando<,�\ COliS()ld�Ul'.,O a I
"'O�f""'\AS DOS. e·de a envIou um IJlI1lIICIOSO i ,,' , I' 1.J

·

.• t I, _,,_.- --- -

, , ! 1\...", I t
.

f
.

d' I d j
110SSt1 na ,('lI �"( auel I,. lega·

DISrR'ICTOS rc la orla �ll�d
I

�l d1Vll ga o
lisan :n (1 :;'_ ::C�1 ! Clca. ! r> SOLr'\ADO

.

, pe a unanlm, aue a !1()SSd.
E t

..

tI'
.

o' d
'_" L'

.

<: a (' a e lica ,a grar.'·' CATt'ALlrn:NSERio Caçador imprensa quotidiana, Nes�c I� -'d
.

'

I
.

•

i" " 'H_

.. . I' d cvo lIçao os granc es povos" _'
,:,Esteve nesta localidade (lI 1 e ator,o, um os pontos que e a historia' de totios os tem. I '

.

sr 'Carlos Urbnn fiscal co I
mais foi estudados e commen t'

Com a mesma eplgrapne
, , , .

.

d" ,puS 110S apresen a paginas d t ' II a'á
··

...A
. consumo com sé(ie ne,ssa vil. ta�o e o 9ue IZ respe,Jto �s rutilantes de exeml)los sahios es a, a nessa ço .ef:>:.," .

11 . nossas vias de COml11Ullltaçao '. t.' EpC'cr.a, que se publica na (,:1
. ..

. :.... . ,.

.

_ " e proemll1entes, que aevemos d .) d L t . z m stjPasc::oll nor aqlll 11C tre!]) tenestJes que sao constttul-, '. 't"
.

tIl'
, él.l.e e ages, ra e a

� ,. ,'l.J ., • aprove. ar .com 111 e. Ig�l1.cla, ;' _

d 31 d A t ,_

qç 16 (J sr. Deputado coro- dQs pel.as�stladas de ferro, .; t d d t' I11phar eG�çao c e gos o a �e

.nel Fagundes, se'ndo .

grande e cdradas de rodagem. I co�
v�n a e. e m:d .

gllll�tc neta que tranSl�r�ve·
Q n !J1ero d'e -

""","go
".

"

Achou·essa commissão aue .reclsamo nos amo ar adaS mos:' .

'

.' li , �- a._,.S q�c :' . ._- _.
I. ensmamcntos que vcem e· ,O

-

3 ..;
,

t
comp"f"'cnram a gar'" d 'E" em relaçao a cxtcnçao tern·l· C

.

d'f
�. recclltc movlmcn'O re-

u � .... .

co, L a s� . .. fora. ollservarmo-nos In 1'1 I'
. "

",' d•

tllçào afim de �braçar' o prés tonal do nosso Palz pOSSUI· f > ' �. 'd
vo UCIOl1a�IO veIo per em t;S-

; ,.
.

t d d f" t
crentes uaremcs pro\. a e t" l'e mais u""a V"Z' o valortígioso chefe politico. 1110S es ra as e lClen es. e· '. I' h' d : .,<',." "' ....

,-O sr fis"al do 'cõnsll' por essa razão as nossas in- mepcI.t,. c de a�att �9, et lI�n I cio solrlaco cat�laTlnense Gue.
". ,....

d
. �

d'ff d' . povo atira o a oa a soro e CD I as terras paull·st·,s se n cc:
mo',multou a casa' col'nmer- ustfl3S Ilao se I L1n Iral1� 1 . d

' . ;.
'

...n, ' c,. . , ._-

rial do·sr. fre,�eri(o JlI'stus,' a,in9a sl!fficie�ltemente; ·c as�'��'u ;- estm�. �

Itrou dlgr;.0,(1�� bar��f!a,s.,;c�-
,por haver a mtSmà pago os n,guez�s contl_das no seu s.ub., NclO, s:,beremos ltlc�ar �.! �fS de AndTfas, leg!tm,o .('.1

l'rn'postos e'rea;'s'ra 10 o
. . solo ainda nao' foram aalta-I vencer. Nao nos faltam mtel tllluador das glun.as lm!JtrE.-

, . o" l l, S seus . b
l" t" f' . .

d' b d,...... J

livros' na Repartição de, Çu 'das.
. '.

: Igcl_1cla e prr u�oa e.
C.' ......:15. o.s. ·r ..�(ts �� L.,J. 5:�.

ritybanos; quando 'é, sabitlo Esta e uma verdade fn-I As ��.trn�·as S30 fentes e· \. olunJ�an(�s! :llla t. �r,dt..l:.-:.
q!,1e, Rio Caçadoi':'perté'nce a'o sante, porque, as estradas de conomlc as, oase-s-..:_do prc:gres,; I sagraé'a traz, r os r2sg�s r..,_s

"Jmlf1kipío de CatTIpós! Novos' , ferro aà'o :3slàFterias do pro· so..· ,

.

.',., , I b?l�S p�r�g�Hj:yas, cj tcsternu-·
. f.p.Qr:.crlflsequericia·'á zOli'ásob gres�Ç> de l�rn: PQ",9 _�.a� efj' :. Urge inte,n.�5ificarm(;s. �':;;II�h�, Y�),atrlctl,�n�.�)\: d_a ccr�:
á. ,.jllfisdi\,à.o dó Fisc-alsr: U�_ tr��as �e rod.agem s,ao. a -sua, nossas estr�d3s. QUHcsciol1_U �C�lj, �:� )�Vél.S U\tt�aflnem.t:5
ban ,.', ... ,& _".

'

.• "
I •• ' :veul... Como p�dcra de�en - :.9ue eUas selam, I;OS ��I Vírao I (,ue ,C!. ( e�el.dl�m I .. �Ierltc;s ,nll�

.,.
, ' volver,se lima nClllez� iaten· .ce. 11111ltO., Com o tempo el-' suas façanl.as. .

..
'_

':'. " Co Ri1) dp:Pdxe ; te: se' não existe os 'seus meips· las Eerão mel! oradas. Dtve-! E o exem�lo co heroKo'

..�A'isUIn;Q, � €argb ce'en- de fI ar.sr0rtc? Assim. as .es: ...n1{)�'oo�il.as .�(m '65 rtcurscs! Fernando Machal 0--0
_ \'a!(,l:

• �arregtl2o da ag�nq�',.�·lS(.a.1 tFdas:'�uaes sejani 'as suas pecuriarios que pCS�li'rr:cs:'ros\) ('::ro L.eg�erra, nao.f�1
f:iudo."l d_e::,ta !ocallü,�lle.. o naturezas, são os mdos ;m· F E ellas devem atravessar j esqucL,co peios tllustr� e Ge�
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denodados Vieira .da Rosa, I A todos os nossos agrace·1 feita por nuc'ás enra;l8�as, 1 VIAJANTES

Nestor Passos, Nepomuceno I
cimentos com a promessade i por estacas, ou ainda por IIda Costa e pela «bravura se- I permuta.

I semente!'.
, . �('l:a. se nesta \'4118, em

rena. dos -Va!gas NC'o'e,:., I . RENDIM,ENTO Em (e�- i
VISita a0S seus pro�e�:t('rcs

Honra aos que, destemi.'os,
,-- --_.-_,.___

,--- -

dirnento, vo.ume e peso nao ,a exma. sra. dona Maruf E�·

se ennobrecern e orgulham a!CfiACARAS & CAMPOS I
há outra �orrageira que delta i ther de Andra�e, �gna e�-'

terra de nessa gente!- _

se approxune. O dr. Leo Es- i p�sa ,do nosso aml(!O J(I�
Conforme rornctternos em teve, ,director da Estação I Sllvelr�

de Sousa, 2' escrt-
.

---- ,.

-o nosso nllrn�ro do dia 10. E,xpenm�ntat de A�rastolo., r;��ano do Thesollr� doo �$.
PELA PAZ do corrente vamos tratar I gla obteve de um sõ corte e, .

hoje da opti;na forragcira.L]
na area de lH� hectare de ter-I ,.-Prorcdente de, Porto U·

O nosso apreciado collcga "CAP1M ELEPH ANTE"
ra 60000 kilos de forragem. I nino tam�em está entre nõs,

O Progresso de Montene' I cuja cultura no I3r:lsil v�m E é preciso notar que a 'I
a passeio, o sr. Edmundo

,;�o, transcre:endo o artigl; reso'vcl: � p�bl�ma da �Iimen fO,rra�em cortada �elo dr. Lopes, fil�o da estimada sra.

PELA PAZ publicado em' tacão cas vaccas de leite duo
Lco t.nha apenas .dois metros I dona Lucia Fernandes Lopes

, I
Y' �. - "

e meio q ndo '" m e cunhado do nosso actua!

nosso numero de 10 de Agos rante o inverno. que, nas .

' ua ..., esma!
. ..

' \,

to p. passado, fel-o precedido I
lonas frias como esta, mor- attinge a quatro e mais me- dlrecto� LUIz Corr��.

'das seguintes palavras:' .

rem de magreza, si não ale. tros de altura.
. 1 .

,-Vindos de �apmzal es-

«Subordinado ao' titulo suo,
varmos emtternpo parao rnat- c;�m UI� alqueire �e terra : tt�er�!l1 nest.a villa os srs,

pra, en en'ra.nos no �0 Ml:ni to. .

cultivada com o Capim Ele-: Vrrg�ho Urbano fie Moraes,

cipio,» hebdomadario' que se] Cerno é sabic'o milho ras- pha_nte pode se-sustentar. no. SylVI? !o.aldo,_ R�yn:undo
publica em Campos Novos.j totho e alfafa n50 são suffi- período de 1l�1, anno-, e cal- Forrnighlierl � joão Molln. �()

t�ta�o de �a,lJbi Cat,h�rit;a, I cientes p�r� alime.ntaçào de
culando no nnmrno OitO. cor-I ��s commercíantes no 5' dis­

critenoso artigo a proposlto vaccas leiteiras. estabuladas t�s por anno, 13� amrnaes

,.
trlcto,

do último movimento sübver- ou nâo. establllé1do� ou nao, r�cebeJ1 - Também acha-se nesta

sivo que ensanguentou o'nos- E' preciso que as mesmas
do �ada an:!11al 25 kilos de

I
villa o sr. Esnesfo Silveira.

so cato RioGrande. I disponham de postoverde, raçQao�tr c,la. RIQUEZA I Viajante de Porto Alegre.

O M
.,. .

d C lti d C
- uan () a sua V'

. ..

,« unr�l�'o� e e pro-,Lr: om o cu I�O �) .
aptm NUTRITIVA, verific?�se, I ralaram:

,

p'nedade e direcção do nosso, clfphante está resolvido o
I lvs f' I

' Para Passo Fundo, RIO grãn-

·".Iustre co-edadcal�O" dr.' pdblema: tanto teremos feno pe as ana yses citas u tirna- i d J S I..J L'
:.

. ;. � , ,,' '("
' mente relo competente dr. i liIe co U, oona uiza AIT:

Antolllo Selistre de CnJLp0S.• ovoopasto verde.
J S -'t, C' E. �une;' para Larres nossos·aml

d'
, . -I <..; E à ff" orge pi z que o apun -/'

�

, lstmcto auvogaL.Q em ",anta

I
H su IClentemente pro- 1 h t "'t

'

t -""'t' g-os PolyJoro Gomes J0�O
C th

'
, cl

-'

d'
, ff- tep an t! e mUI ° mais nu ri r· .

•

' •

a arma., .

'va' o se�lln ,Q o qu� a lfI11a C
' -l Rk..l .:Gomes e Victor Tr.ybes.

O dr. Sellstre de Camp'1s o dr. Leo Esteve, drrector da vo q�le o aplm �e OutS e!
,

que reside ha algllns temp::is Est,aç�lo Experimental de A. llm,nv�L da ALf t-'.FA, sendo! ------:----
.. -

naquelle Estado, onde excr- gra�tologia, do Ministerio 4 iCl l�lar�, riCO .,qlJ�. esta eJI� Subf,'
I FISCALlSAÇAO

é'eu' as funcções de magistra- Agricultura, a f'ua rcsistencia �a�,u,a�, !l,mel aes e c.arbohy- E MULTAS

..do, e fi!ho do velho repu· ao/rio c á s{'C('a prolongada, rat<-?s _

,

.

-blicanl'l coronel Campos Ju- o seu rendimento espalltoso,
Diante de t�o COI,VII1 �el1' . Por occa�i:\o da fisc8.Jí�açft(l

" -,nior� residente en) Porto' A· o ,seu aproveitamento quer t�s demo�s,traçoes, garantldas qLle procedeu o sr. Carloi
.

Jegt!!, ',e irmão do nosso apre, pa!Jl cNte, quer para' feno ou'
pelas�alav:as dos �ompeten- Urban, fiscal do consúmo.

,

�ciado 'âmigo maj(rrl'"Campos' silagém, e finalmente, a sua tes: drs, Leo "Esteve ,e· JOf!;e no commercio da linha ferrea

Netto, d�l_1o Se�r.etario· ca I riqlJi�a nutritiva. ,

�Plt.Z, ql.lal dos 110s.�o,s" cna- consta·nos terem sido impos .

. ,.Intentl�nC!a 'Municipal desta' Vejamos o que drz o pro- corc� delxar� de, Ir:lclar o tas .clgumas multas, o que
-

cidade:.
..

prietario c!ó "HARAS 'PA- pla�,tlO do Capim tlepnan,- cinceramer.te lamentamos. a.
\

.'. : �ífS,ibí1fsa'dos, ,', agradece, RA1Z0", de São José dos te?
'.

'

" proveitall90 o ensejo que n()�

. "':;inOS_as:-'r�ferencias f.e!tas ao Campos, sobre o Capim E.- �I:I ficam .as nossas pa-/ oftercce, par.a ac�nse�har ii

n'oSso, plrectÇlri assim como leplrante.
" ...

la\ ras.
"

" I todos os cccm�crcllmtc�. pro·

�
.

8' ,tràn�c�ipç�o do nosso' mo-
••A s�a resistencia 2<;> lri,o �u� aproveltcn'i.:;as 0J f�: I prittar!os' ·de offiónas ,c· 011-

�. ,de6to�:ttJgo. ,"'. e á secca prolongada e lIn�a ze�, erros proMgres�" �s eS�:1 tros afim d� qli('" dpra\'lf'ltc
. .. realidade; conseryando _ ell,a,

e· e outm.s, �mlclploS sap! e- sempre-�q4e 6 fIscal, com-
.' , �....:.:..-...,------ '" '

nessas epochas, ° seu verdor,
os �ossos .desejos. �. parecer em� seus esta:5e'leci-

, . _o seu frescor, e a sua pujal1,
No proxlmo

,

numero tr)a-:-- mentes1enllam-�ells livros de-
"

' C.OlLEGAS .

ça. '

taremos dos ,meios de (oml�:" vidamente authenticadcs e es-

Temos em nossa Inesa de A SUA CULTURA. não te� as formIgas S,ofJvas (ml- i criptmadQ�. .-.,.,'
.

-�:s��I?OS os segyintes colIe- offerece 3 -menor d.i�jCUldade'lnelraS)" : ' Até a�(1r� . esfamos', inc!j.

.

'.... E' uma planta.. perenne;
._'-- nados acredftar���� Infr�c-

'«? �;ogresso.-� de Mon. plan�a, se uma só 'vez, .'?e fALiECIMENTO'
: çiiot�11l havido -ooo.�rá c('m

_

_..knegro, , Rro Grande do Sul, j senvolvendo·sr ella admlra· 'Ib ammo de, btirl�r 'Q fisco

.

' i. «q��;:�_ta,Br�s��,e�-se'i .. �e �nJ�! velmente bem, mesmo em t�r I Na idade �e 7 a_n�os falle· � ma� �im prr f�éro 'descoir'?
�

i, 'lue, «.A( l'No�!cla de lO,IlV!�le: I ras fracas., ' f ceu
hOfltem �esta �'I_1'a. apos: cu �nad\', rt,.:: CI a .Ql�, peta PTl-

.

",
..A Imprensa de Port?,UfaO, Convem eVitar o seu p'2.i1- prolonga rios s0ffmt:entos, Í) I mCITn vez; l!CSt3� t:!!t",13S on ... '.

__
'

; .Imprensa,» de tubarac,; «O;,tio em terras hu:r:íJas e pau!menino Ar}' Cassiano, fil!:olêe·l"aranrentese,Iê,.LHlJ jDrnar->-
_Albor," �e laguna; e liA ta;)o�as. .

. �OllúSSO b?m a�!'llg�, Aure-(d{:via�PiCrCC:r.a:mi"jma -to:

:Epo_L;,.·' ce Lages. I A SUA rRQc·AQ/-.çAOt, IHUl0 Casslal'io da Sliva. �le�tlGa pa�_'cl •

•
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MfLHOJtAMENTOti, l' TELfORAPHÓ" ,I� l!!!...!�E!!E.__.:��t:!!!Ee:E .�
f ��xr. �.N
I Por j"form;�Ôes que nosI' /0).0 DE8ASTIANI

, .

Proseguem adeantaces {JS 'I forneceu
.) Encarregado do I� CONSTRUCTOR DE ,ENGENHOS DE ' 111

melhoramentos que o sr"Su" Te'egrapho Nacional desta I it SERRA MOINHOS ETC Im"�rint�Qdente Municlpal, ma- i vi'la, sabemos estarem resta. I Iii .

'

,"
' .. [ór Rodo'pho Mattos, está I belecidas todas as cornrnul1i-:f hydraullcos Q� a vapor. Acceüa trJZ�alhos., Ç.t?ft..s• ,-
mandando fa��r, nas ruas e I cações telegraphicas para o 1'1 tracção garanti� na �ntr�ça em p�rfe.tfo funcciona- UI
praças destavilla, ,Norte e-Centro do Pailó'que !.. '- meti/ti, Residencia provisoriamente ftt

-,
"

Tal.serviço que consta de estavam paralisadas devido �� Ei\1 CAPINZAL. -:at��
abahulamento d�s ruas, cons- a� occurrencias havidas em �� E!!E.........-;.._••t!!'E:�Si81 ... 'B!!3 k�
trucçào de sargêtas e respe- Sao Paulo.
ctivos meios fios, é mais um

r;::!$"�"O
..a

aj;=Cv�id�D' e:OO_Alêq-uEiEecBBh'
�.,

"',Z_',::a1õ,
'

"

warco queassignalarã a a-
�--_.

.dministração progressista do ANNUNCIO ,.

honrado Superintendente, .

Jà q�e S, S. es�á agC?ra em" Compra-se qua'quer quan- ItlpenhaGo, na, continuaçàe 'dos tidade de couros de Guara. 'IitJ11�lhoramentos locaes, per-j chaim,
'

f"!Itta-nos lembrar a, ncces- Informações nesta typo-
'

sidade que �a de eVI.lar que rahia.
. IIIos açougueiros -cont-nuem a I

g !
. abater as rezes para consu:-j � - - 41timó, nas proximidades da vi"l / ft
J8, agora que já estamos com Attencão t:1o verão ás portas, e com el-I • ! Procurem Re-pres('[Jtalltp nesta lYPOfrapMa,
le o app,recimel.lto. dasmos- �Om de rq�IlI(l�ií'ar a Duhli .. tIL'???G.��' . -=- j.�'

_

cas. que, na maiorta dos ca- caçao dos annuncios em 1l0S�() .� ��Q!i!i€L�...-= C!!iJ�, _.�� ,

sos são a causa '�o alastra- rt�io.1ICO. e!'tabPlecemos os S<:
f1'iÕiõiiil;=;c&"4i4õiiMC!i!3�-.�t'_ .. -!U��iam

mente de uma epedemia qual guintes pr"'�O)l:
.

'

<,I \.,...--,
- ,--:-:- IV

quer. I OR PAGt�:\ I�TElR,�

I � PHARMACIA -:� ..
-

'�J:\ono �OO,O(}ü t
- ...

,

-
- S";l1estl't' UO'H(I{)

•

P,ROGRESS�� ITrlmeslre 80.0001 ,

.

J010 B. ANTUNES Me�, 50't100 !� ANrONIO LEMOS DF. F�RI �S
'

"

.�.=- um� � ao.OllO !�
. ,

I
A�f\U�ClOS W tO por.S ern.

'lil Neste bem rnor.tado esrab-Iectrnento encootra ..se um:'
'� �"',A respeito a morte do sau- ,�nno JO.O()() ? complt.to @ variado sorttmentn (.1e ej:pe<.ialidadss pbar.

"

: doso camponovense jcâc Ba. �e�ê�trQ te-dOO

I�I macl'uticas. produrltõ,l chimicos etc.

'Iii, ptista Antunes, íallecido em Trtmestre nsooo t A"iam·!'c receuvs com a malima ,'fomptidãJ:t qu�1 'fl
"S. Paulo, quando se batia \1,..z YSl\(l()

1;1 quer hora do dia. ou da aOab

l�.pers causa da legalidade, in.
Uma vez �suOO , ' •

, corporado ao J 3' Batalhão, A��U�C"')S .m�OnES E l' I.,
, I"

'

em cuja unidade servia como OUTR�S rURIJC,'(OES I� I reços commodos s- CAMPOS :;O�Q.> Jsorteado, recebeu o nosso a- Por I illha 2Un rei.� �migo -n.aor Jose Antunes de por em qosdrado ;)()Lt réis �.����-��FiW;?:��ç:::êG:1"':
.Sousa. pàe do morto, o se- ASSIONATURAS

. guinte .oespacho teJ.egraphico: i
' ����"_.�.- 'i:i!'P ••. 'Ej!j

«Ponta Grossa, 8 Setem- Anna ..... ;. 8$000' •

br07'8 horas.-Corn bastante Semestre .- ..•.. 5$000 OOIEDAO� ..

-1'�pesar apresento pesames ao Pagamento adiantado I� , DE SORTEIOS ': iI'
_migo e a exma, famitia. pela !fI !I
mOlte do. nosso q��rido João :J!!.f{II���f!S!�';JI{lIf"l!II'�fl!JI{JI.!"fI�: ',ii Séde sociat-CURITYBA.-SERIE STANQART

l�Baptista, mpr,to em uma tri:n � ADVOGADO. = ! �
cheirá pór umà\'granadados'�DI' A,Se/isl tkC' : '1 3{)()0 prt'mios eboo;O,::'Ç<l'lI no v:\lo,rdrl fOOOOlo.oo ',tinQ�sos inimigos. Maodet se·::

' .., re ampos = II MENSAL��i'iTE �
. pultal·o tomando numero da : EüCMregfl-s6 de Arrola- = I'i. Um premio de

'

10:00�OOO It:',s,t::puitura. ' Um. se� amigo &� : n:ento8, In\'entario8. Di, =. fi c«« 2:,D00$óQ0 : f
, s, Pn:1iO'.' p'rOcurqu-me e deI: vh,Ao ou DcmarcRção de : 'lil

.. c .. 1 :O()Qi(}OO
-tOJOS;OS' 'apontamentos p�ra � �rra8, C-aUHQR crimirmct! r ! ,E o�t,ros menor,. .s.

, ,
'

•
_"

.. lhe ma�dar,
.

'.' � e quaetlquer . .l(prvu;QI! oon' � t:,Joia de entrada 201000. Contnbulção ,mensal�� �

:, (A'ss'knado) , 5' c.rnett� á .. l!tUl prof�. �
.

No fim G"! i 00 meus serào rest.ituidas ,as�ntm�!nio.. �

Ccr'o.ne� YalgasNeves. ' i Rl'8idencia. !,' w
sorteadas-.

,
_

Agente---:: Ar:tol�W �. S��V8, na,�C
'

d 3 B h- 'oIIJJ C 110., S C'_II.
• .

� tf PEN�AO fAMILlAR CAA.PQ.:J tIO VOS .

,

_cmman an�e J. a�l ao _'
.

• 11IO'II$.� • W4f,.arUJ4 � ,"L , �__ �

,

__ �,

.• Caç.� J1_ M••I1�Cfii11 1Ir1t:= II .! _.M.C_-:".t-<i'L"_�,� ,,.
"

,

. � .;
.'

.
. . ,.". . .

.

..
.

,

Caiu postal 5\,' -JOINVIlLE_:_Telel(fs: "DEQUECH,

Vfi'OAS r'OR ATACADO DE assnrar hr8��I),
'

IIm"I.
fariT'h:t dfl trigo da;; marcas CRUZ.f:frlO. SURPkfZA,
E 00.\VISTA, Arame farpado. etc.

·0 mprar .lll f8�á Davhl DrÍJ\H·rh. (qoj�alfl 8 dflef':

CGltPRAR BAnAl0 E SER REM SERVfD():

, I

•
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